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F A M Í L I A    NE O L O G Í S T I C A  
( N E O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A família neologística é o grupo de neologismos afins propostos no mesmo 

contexto ou linha específica de determinado neoconhecimento humano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; ser-
vidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 
composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica In-

ternacional, a partir do Século XIX. O segundo elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. A palavra neologia apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Família pensenológica. 2.  Família neopensenológica. 3.  Família 

verponológica. 4.  Família neoverponológica. 5.  Família etimológica. 6.  Família cognatológica. 

7.  Família heurística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo família: fa-

milial; familiar; familiaridade; familiarização; familiarizar; familiarizável; familismo; familista; 

familistério; familística; familístico. 
Neologia. As duas expressões compostas família neologística mínima e família neologís-

tica máxima são neologismos técnicos da Neologia. 

Antonimologia: 1.  Família sinonímica. 2.  Família antonímica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à verponogenia comunicativa. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Neopensenologia; os lexicopensenes; a lexico-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopensenização flexível. 

 
Fatologia: a família neologística; a cunhagem das palavras; os vocábulos; as expressões 

compostas; as neoideias; os conceitos novos; os neoconstructos; as verpons; as neoverpons; a No-

menclatura; o Tesauro; o Glossário; o Vocabulário; a Definologia; a explicitação da especialidade 

da Conscienciologia; os prefixos mais usados (micro, mini, hipo, maxi, mega, hiper); os neologis-

mos em itálicos; as abreviaturas e siglas; a criatividade linguística; a renovação lexical; a defini-

ção apurada dos conceitos; as milhares de palavras novas inevitáveis no universo da Ciência No-

va, a mais abrangente; a Seção Neologia da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os neologismos derivados das vivências parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectual; o sinergismo Neologia-Definologia. 

Principiologia: o princípio do dinamismo linguístico. 

Codigologia: os códigos gramaticais. 
Tecnologia: a técnica da comunicação oral; a técnica da comunicação escrita; a técnica 

da comunicação digital; a técnica de escrever; a grafotécnica; a grafotecnia; a técnica da 

exaustividade comunicativa. 
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Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Neologística (CINEO). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito esclarecedor do neologismo eficaz; os efeitos dos dicionários ce-

rebrais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos neologismos esclarecedores. 

Binomiologia: o binômio neoparadigma-neologismos; o binômio Heuristicologia-Neo-

logística; o binômio renovação-inovação; o binômio palavra usual–palavra variável; o binômio 

cultura popular–cultura erudita. 
Interaciologia: a interação autor-tradutor; a interação ideia-linguagem. 

Trinomiologia: o trinômio vocabulário cerebral abrangente–talento definidor–criativi-

dade neologística; o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio significado-significante-signo-significância. 
Antagonismologia: o antagonismo Neologia / Arcaismologia; o antagonismo neologis-

mo científico / neologismo giriesco; o antagonismo neologismos técnicos indispensáveis / barba-

rismos dispensáveis; o antagonismo parasitas de linguagem / variações vernaculares; o antago-

nismo afetação formal / variação vernacular. 

Paradoxologia: o paradoxo da única novidade intrafísica ser a Neologística; o parado-

xo concisão-erudição. 
Politicologia: a democracia linguística; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis ortográficas; a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a comunicofilia; a criteriofilia; a verbo-

filia; a intelectofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a orismoteca; a neologis-

ticoteca; a didaticoteca; a pedagogoteca; a estiloteca; a criativoteca; a heuristicoteca. 
Interdisciplinologia: a Neologia; a Neologística; a Neoverponologia; a Neopensenolo-

gia; a Heuristicologia; a Cognatologia; a Comunicologia; a Orismologia; a Terminologia; a Lin-

guística; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neologista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens neologisticus; o Homo sapiens neologus; o Homo sa-

piens orismologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens philologus; o Homo sa-

piens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: família neologística mínima = o pequeno número de neologismos no uni-

verso da Ofiexologia; família neologística máxima = o extenso conjunto de neologismos no uni-

verso da Pensenologia. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Comunicologia; os neologismos culturais. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Neologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, afora dezenas 

de outros, 50 neologismos técnicos afins, componentes da extensa família neologística da Pense-

nologia, no universo das neopesquisas da Neociência Conscienciologia, mais empregados na En-

ciclopédia da Conscienciologia e a maioria ainda não dicionarizada nos léxicos em geral (Ano- 

-base: 2008): 

01.  Andropensene. 
02.  Antipensene. 

03.  Antipensenologia. 

04.  Autopensenarium. 

05.  Autopensenograma. 

06.  Batopensene. 

07.  Batopensenologia. 
08.  Circumpensene. 

09.  Cosmopensene. 

10.  Cosmopensenofilia. 

11.  Criptopensene. 

12.  Egopensene. 
13.  Estultopensene. 

14.  Genopensene. 

15.  Ginopensene. 

16.  Grafopensene. 

17.  Grafopensenologia. 

18.  Grupopensene. 
19.  Holopensene. 

20.  Lateropensene. 

21.  Lateropensenologia. 

22.  Lucidopensene. 

23.  Nosopensene. 

24.  Materpensene. 
25.  Maxiortopensenidade. 

26.  Maxipensene. 

27.  Minimaterpensene. 

28.  Miniortopensenidade. 

29.  Minipensene. 

30.  Morfopensene. 
31.  Neopensene. 

32.  Nexopensene. 
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33.  Ortopensene. 

34.  Parapensene. 

35.  Patopensene. 

36.  Pensenarium. 

37.  Pensenedor. 
38.  Pensenidade. 

39.  Pensenizar. 

40.  Pensenografia. 

41.  Pensenologia. 

42.  Pensenológica. 

43.  Pensenológico. 
44.  Pensenologista. 

45.  Pensenoteca. 

46.  Prioropensene. 

47.  Reciclopensene. 

48.  Retropensene. 
49.  Taquipensene. 

50.  Xenopensene. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família neologística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
04.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

05.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
09.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

10.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  COMPREENSÃO  DA  ORISMOLOGIA,  OU  DA  TERMINO- 
LOGIA,  CONSTITUI  RECURSO  INDISPENSÁVEL  À  EXPAN-
SÃO  DAS  INVESTIGAÇÕES  DO  PESQUISADOR  OU  PES- 

QUISADORA  EM  QUALQUER  RAMO  DO  CONHECIMENTO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, está de acordo com a Terminologia da Conscien-

ciologia? Já avaliou a extensão dos neologismos da Conscienciologia? 


